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    PREFÁCIO




    Quero dar as boas-vindas à sua próxima grande oportunidade




    Começo este texto expressando minha tripla felicidade: 1. Em ser convidada para abrir uma obra que, a meu ver, veio para transformar atuais e futuros líderes; 2. Por ter acompanhado a jornada da Tonia e vê-la realizar o sonho de publicar este livro. Em 2021 publiquei a obra Meu caminho até a cadeira número 1 (Globo Livros), no qual compartilho minha trajetória profissional, e entendo como é grandioso o sentimento de ver as próprias palavras no papel; 3. E, por último, mas nem de longe menos importante, por você, leitor ou leitora, estar aqui. A verdadeira transformação da liderança acontece de dentro para fora, do topo para a base. Então saber que você busca essa evolução no modo de gerir o seu time e de desempenhar sua missão no mundo dos negócios já é uma prova de que estamos no caminho certo.




    Tonia e eu nos conhecemos em um evento que ocorreu em Atlanta, nos Estados Unidos. Após as nossas palestras, conversamos e, em poucos minutos, já sabíamos que ali cresceria uma parceria pessoal e profissional verdadeira. Nossos pensamentos se encontraram em um tom quase rebelde e inconformista por transformação e inclusão. Nós duas somos movidas pelas nossas causas – um dos assuntos que será tratado ao longos das próximas páginas. Temos objetivos, paixões e metas, e são eles que nos levam mais adiante, sempre em busca de um futuro melhor do que o presente. Pelas palavras da própria autora, “A causa está ligada aos seus valores e suas crenças. Você só consegue acreditar e abraçar de verdade uma causa se ela se encaixa naquilo que você acredita.”




    E eu acredito na força da coletividade e na importância da inclusão como pilares para construirmos o futuro. Vivemos em um país extremamente desigual e preconceituoso, problemas estruturais que também se fazem presentes no ambiente corporativo. Por isso, quando falamos sobre liderança exponencial e negócios do amanhã, é nosso dever como líderes e agentes de transformação colocar inclusão e diversidade no centro de nossos planos e estratégias. A empresa é um reflexo da sociedade e temos de agir de maneira consciente e intencional para fazer de nossas causas propulsores de ação.




    Minha missão de vida atualmente é levar a diversidade para o mundo corporativo e além dele. Além disso, ao longo dos últimos anos, tenho me dedicado cada vez mais às práticas empresariais de ESG – assunto que também será abordado ao longo do livro –, principalmente as que abrangem o S, de social, porque sei que é ali que mora a transformação que tanto desejo ver no futuro.




    Durante a minha carreira trabalhando com grandes marcas, como Lacoste, Pandora e Tiffany & Co, dentre tantos aprendizados, tem um que levo comigo para onde eu for: a importância de um bom líder desenvolver pessoas. Já sabemos que o método do comando e controle não funciona mais nas organizações que desejam prosperar, mas ainda é preciso que as empresas entendam que uma liderança verdadeiramente exponencial não está preocupada só com si mesma, mas com o nós e com o mundo, como bem nos apresenta o trabalho de Tonia.




    A proposta deste livro é essencial para o presente e para o futuro da sociedade. Chega de olhar para trás, chega de seguir em um modelo ultrapassado que não funciona. Vamos trilhar novos caminhos; vamos, juntos, nos tornar líderes que farão a diferença no mundo.




    A autora desta obra utilizou um termo previamente existente e foi além. Para mim, hoje, liderança exponencial é aquela que se baseia nos dez Cs apresentados nos próximos capítulos. Liderança exponencial é aquela preocupada em causar impacto positivo em todos ao seu redor. Liderança exponencial é aquela focada em deixar um legado real e transformador para as pessoas.




    Esse caminho não é rápido, lamento informar. Mas é extremamente gratificante e garante uma perpetuação eterna. Como Tonia diz, uma pequena gota pode causar um tsunami. Então sejamos nós essa gota! Sejamos nós os líderes do futuro que vão causar ondas e mais ondas de transformação, de crescimento, de evolução.




    E, apesar de não ser rápido, sua trajetória rumo à liderança exponencial terá um propósito muito mais claro após a leitura deste livro. Confie em mim: você está na direção certa.




    Sou uma pessoa que sabe enxergar oportunidades. E defendo que, ao encontrá-las, precisamos fazer com que elas virem benefícios. Devemos aproveitar todas as chances para crescer e nos aprimorar, aprender e ensinar, mudar e progredir, desenvolver nós mesmos e o outro.




    Você tem uma grande oportunidade agora: então, aproveite. Mergulhe de cabeça na construção do líder exponencial que deseja ser.




    Espero encontrá-lo surfando nas ondas de impacto positivo.




    Boa leitura,




    Rachel Maia,




    executiva, empresária, palestrante, 
escritora, consultora e conselheira
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    “QUANDO JÁ NÃO SOMOS CAPAZES DE MUDAR UMA SITUAÇÃO [...], SOMOS DESAFIADOS A MUDAR A NÓS MESMOS.”




    VIKTOR E. FRANKL EM EM BUSCA DE SENTIDO




    A sobrecarga mental e emocional se tornou assunto cotidiano. Todos os dias, invariavelmente, alguma conversa traz isso à tona. Seja num desabafo escancarado ou em meio às sutilezas que aquela risada sem graça – que todo mundo conhece – deixa escapar quando alguém pergunta “como está indo o trabalho?”, e você só consegue pensar que, definitivamente, não está bem, mas não sabe o que fazer para mudar tal situação.




    Durante um tempo era assim que me sentia na minha carreira, enquanto trabalhava como gestora de canais remotos de venda e retenção em uma grande empresa de telecomunicação. No começo, eu até enxergava um significado por trás do que fazia. Afinal, o celular era uma ferramenta importante para empoderar o indivíduo. Por meio dele, familiares que moravam longe poderiam se comunicar mais facilmente. Já um pequeno empreendedor usava o celular para atender mais prontamente seus clientes e, assim, faturar mais.




    Aos poucos, essa história começou a mudar e aquele trabalho que tinha um significado para mim deixou de existir. A empresa começou a vender um segundo celular para as pessoas e eu não conseguia entender no que esse outro aparelho contribuiria para os clientes. O que eu via era uma tecnologia que poderia conectar e facilitar as atividades profissionais, mas fazendo o contrário. Pessoas trabalhando mais – pois a telefonia móvel permitia que os colaboradores pudessem ser encontrados a qualquer momento do dia e até da noite – e se distanciando umas das outras progressivamente. Aliás, a função “telefone” aos poucos foi até caindo em desuso. A comunicação passou a ser feita por mensagem de texto ou, mais tarde, por áudio.




    Esse trabalho, que me remunerava o bastante, não me preenchia. E por mais que eu alcançasse as metas estabelecidas e estivesse em contato com pessoas que eu admirava – algo de que sempre gostei –, comecei a não ver mais sentido naquilo que desempenhava. Sentia que não estava dedicando meu tempo ao que realmente era importante para mim: fazer parte de um movimento de mudança, causar impacto na vida das pessoas.




    Enquanto me questionava sobre o que fazer e como fazer para encontrar o caminho que faria sentido para as minhas convicções, eu acompanhava as mudanças pelas quais o mundo passava (e ainda passa): em volume de estímulos, informações e demandas com o avanço exponencial das tecnologias. Assim como eu, você percebe isso a todo momento. Somos constantemente cobrados para fazer mais em menos tempo; produzir, vender, criar e gerar resultado o tempo todo.




    O termo “exponencial” qualifica o ritmo e a expectativa que têm sido impostos em vários ambientes; mas é no local de trabalho que a pressão pelo exponencial e escalável se intensifica. O avanço das tecnologias e a busca frenética das empresas pela transformação digital fazem com que as pessoas dediquem energia para além do saudável em busca de respostas que as farão ser bem-sucedidas. O que eu percebo, no entanto, é que todo esse esforço ignora a melhor tecnologia que temos à disposição: a humana. A dimensão de nossa capacidade que é a chave para desbloquear todo o potencial criativo e inovador pelo qual os negócios estão sedentos.




    Com esse pensamento constante e a minha vontade de fazer parte de um movimento regido por uma missão, decidi que não dava mais para continuar vendendo celulares. Eu precisava de algo novo. Pedi demissão e fui trabalhar no setor público. Aquele, sim, era o lugar em que eu poderia impactar as pessoas com um propósito maior. No início, fiquei fascinada em perceber como a estrutura pública é complexa e como ela pode ajudar o cidadão. Era disso que eu precisava.




    Mas esse meu encantamento não durou muito. Dois anos depois, veio um ciclo eleitoral e percebi que o meu trabalho não era em prol dos cidadãos que mais precisavam, mas sim para eleger ou reeleger pessoas. A cada ciclo eleitoral, o foco mudava para a reeleição, e os cidadãos ficavam de lado.




    Definitivamente, não era esse impacto que eu queria causar no mundo. Resolvi que, para alcançar o meu objetivo, seria preciso me preparar, estudar muito, estar no centro das mudanças para conhecer esse mundo em transformação. Larguei tudo mais uma vez e fui para os Estados Unidos para fazer um mestrado e aprofundar meu entendimento sobre liderança e comportamento humano.




    Há dez anos trabalho com inteligência emocional, desenvolvimento de liderança e mudança de comportamento humano; acompanho líderes dos mais distintos mercados travando verdadeiras batalhas internas por se verem presos a um dilema que, em minha visão, já poderíamos ter superado: a busca incessante por resultados a qualquer custo. O fruto desse pensamento são relacionamentos cada vez mais mecanizados, dado que a liderança se sente pressionada o tempo todo por processos, números e metas inalcançáveis. Isso traz um impacto enorme para a saúde mental de líderes, que se sentem sozinhos diante de toda essa responsabilidade, e um grande prejuízo para toda a equipe também.




    E não adianta dizer que são coisas do trabalho, que precisamos saber separar a vida profissional da pessoal. Essa mecanização é tão cruel que acabamos esquecendo que somos seres integrais. A linha imaginária que traçamos na mente para separar o “ser profissional” do “pessoal” nunca existiu. Eles caminham juntos e afetam a vida como um todo. Portanto, o que acontece dentro da empresa tem relação direta com o pós-horário do expediente, e vice-versa. Acreditar que dá para separar totalmente esses mundos é se iludir.




    Voltemos então ao pensamento persistente de quem se vê angustiado profissionalmente: o que fazer para mudar a realidade e não sucumbir à pressão por resultados a qualquer custo?




    Como Frankl disse, em muitos momentos não é a situação que seremos capazes de mudar e, sim, a nós mesmos. Quando mudamos, o ambiente se adapta. E a minha busca por mostrar os benefícios de se trabalhar as competências que somente nós, humanos, temos – e as máquinas nunca serão capazes de imitar – me fez perceber que a transformação necessária não é algo que se impõe institucionalmente, após uma reunião de planejamento estratégico. Para mim, ela só acontece se houver, antes de qualquer etapa, mudança interna na liderança da organização, disposta a desenvolver a própria tecnologia humana.




    Líderes precisam se abrir para um processo de autoconhecimento e de consciência do impacto de suas atitudes não só na própria vida, mas também na daqueles com os quais se relacionam. A partir desse ponto, devem transformar esse conhecimento em pilar fundamental para a tomada de decisões. Quando isso acontece, profissionais e negócios podem não só alcançar resultados mais relevantes, mas também decidir como querem alcançá-los, criando uma jornada que será positiva para todos e para o mundo.




    Para entender melhor essa relação, quero que você imagine uma gota d’água caindo no meio do oceano. Assim que essa gota mergulha na superfície infinita da água, você pode ver as primeiras pequenas ondas se formarem. São inúmeros círculos, cada vez maiores, que se movimentam a partir dessa primeira gota, em um efeito cascata.
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    Agora, convido você a pensar nessas primeiras ondas como se formassem o círculo do EU. Suas ações e decisões afetam sua vida, assim como a gota modifica o oceano. Quando você observa a segunda camada de pequenas ondas, pode ver que suas ações também afetam outras pessoas e têm impacto nos seus relacionamentos, alimentando o efeito cascata. Você percebe então que não é sobre eles, é sobre NÓS. À medida que observa as ondulações mais distantes de onde a gota caiu, perceberá que as pequenas ondulações ficam mais largas. A gota d’água é pequena, mas o efeito cascata pode ser tão grande e de longo alcance que é difícil calcular o seu impacto total. Essa pequena gota reverbera até onde não conseguimos visualizar, impactando também o MUNDO.




    Perceba como, mesmo na imensidão do oceano, um pequeno acontecimento pode causar impacto em tantas camadas diferentes, num efeito dominó difícil de acompanhar e controlar. Assim são nossas ações perante nós mesmos, perante os outros e perante o mundo, no ambiente pessoal e também no corporativo.




    Depois de muito investigar sobre a função da liderança nos negócios e no mundo, gosto de enxergar o papel dos líderes como essa gota d’água no meio do oceano. Se um líder é grosseiro com um funcionário, por exemplo, na próxima interação desse colaborador com o filho ele poderá estar estressado, impaciente, e acabar descontando na criança. A atitude da liderança pode influenciar um colaborador ou um cliente e sua relação com a marca e com o consumidor. Esse efeito pode ser positivo ou negativo, essa é a escolha diária da liderança.




    Talvez imaginar todo o impacto que a liderança é capaz de causar gere em você uma sensação ainda maior de peso sobre seus ombros. No entanto, quero fazer um convite para que enxergue esse movimento não como algo penoso. Ao contrário, quero que reconheça o poder que você pode exercer dentro da sua zona de domínio. É como disse o Tio Ben, na cena que marcou todos nós enquanto assistíamos ao Homem-Aranha: “com grandes poderes, vêm grandes responsabilidades!”. É uma tremenda responsabilidade, sim, mas também um enorme privilégio.




    Eu acredito que, se você está com este livro em mãos, é porque se importa o suficiente e quer fazer algo para construir um mundo diferente. Acredito também que está disposto a rever seus comportamentos e transformar seu mindset para ser um agente de impacto positivo por onde quer que passe. Sabemos que o desafio é grande, e que o que funcionou no passado, até mesmo para as pessoas que são nossas referências, não funcionará no futuro. Contudo, como disse a cientista Jane Goodall, “Você não pode passar um único dia sem causar um impacto no mundo ao seu redor. O que você faz, faz diferença, e você tem que decidir que tipo de diferença quer fazer”.1




    Neste mundo em que tudo é exponencial e as mudanças acontecem tão rapidamente, precisamos de um novo modelo de liderança. Sai de cena a liderança pautada no comando e controle para alcançar resultados e entra em cena a que foca como atingir esses resultados, colocando as pessoas no centro.




    Grandes líderes mudam o mundo; ou melhor, grandes líderes constroem o mundo; lutam contra injustiças sociais, ajudam a projetar produtos e serviços que usamos em nossa vida pessoal e profissional; criam empresas que oferecem empregos para que as pessoas que ali trabalham possam sustentar suas famílias; apoiam instituições de caridade e organizações sem fins lucrativos; e moldam a cultura, as atitudes e os comportamentos de seus colaboradores, o que significa que influenciam a nossa construção também como seres humanos. Acima de tudo, grandes líderes comungam da visão de que a liderança do futuro é humana.




    Isso significa olhar para o círculo do eu, do nós e do mundo. Olhar para dentro de si e também enxergar as pessoas à sua volta. Significa se movimentar de maneira intencional, a fim de influenciar positivamente todas as relações: compreender as necessidades da sua equipe nas dimensões pessoal e profissional, estimular o crescimento e o desenvolvimento de novos profissionais, eliminar processos discriminatórios, melhorar políticas de remuneração e flexibilização, agir ativamente para que o ambiente de trabalho seja cada vez mais diverso e representativo, celebrar momentos de nova parentalidade com a chegada de um bebê na vida de seus colaboradores e garantir-lhes a segurança de que o afastamento para cuidar da família não limitará o crescimento na organização.




    E se ainda não se sente apto a pensar em mudanças estruturais na empresa na qual atua, pense nas comportamentais: o diálogo que pode promover com quem trabalha ao seu lado, a disponibilidade para orientar quem está chegando, o estímulo aos questionamentos e, acima de tudo, o estabelecimento de vínculos genuínos, reconhecendo quem constrói o negócio com você.




    Existem muitas maneiras de ser um agente de transformação como liderança. Ao longo das próximas páginas, você descobrirá ações que trarão mais sentido para a sua realidade. No entanto, antes de seguirmos, eu quero tranquilizar você. O mergulho que faremos para nos reconectar à essência humana derrubará inúmeros medos e receios que tendem a nos paralisar diante dos desafios e nos fazem duvidar de nossa capacidade como líderes. E escrevi este livro para mostrar que essa jornada não precisa ser solitária.




    Decidir sair do setor público foi um salto de fé, de confiar que o meu propósito me faria chegar aonde deveria.




    Como eu disse, fui para os Estados Unidos estudar e, em 2017, venci o Global Impact Challenge, um concurso promovido pela Singularity University, apresentando uma metodologia para qualificar professores a ensinarem habilidades socioemocionais nas escolas. Como prêmio, passei três meses morando na sede da NASA, no Vale do Silício, com outras 89 pessoas de nacionalidades diferentes. E não estou contando isso para você pensar uau!, mas porque a verdade é que, quando fui selecionada, eu fiquei apavorada! A Singularity University é famosa por ser o berço de quem pensa o futuro do mundo com base nas transformações digitais e na evolução das tecnologias exponenciais.




    Eu não sabia se daria conta de uma experiência como aquela nem se eu me sentiria realmente parte daquele lugar. Parecia muito distante do meu mundo. Eu trabalhei como coach e fiz mestrado em Desenvolvimento de Liderança na Universidade Columbia, em Nova York. Ou seja, avanços tecnológicos, inteligência artificial, machine learning, blockchain, impressão 3D, CRISPR, realidade aumentada, metaverso, NFT, internet das coisas, entre outros temas tão complexos quanto estes não eram exatamente assuntos que eu me sentia confortável em discutir.




    Até que um dia me caiu a ficha de que, por trás de toda tecnologia, tem um ser humano. Portanto, quanto mais a tecnologia se desenvolve, mais humanos precisamos ser.




    Esse período foi fundamental para fortalecer meu propósito e entender como eu contribuiria para transformar o mundo. Vi que eu deveria focar as lideranças, pois elas seriam as minhas maiores aliadas ao perpetuar bons exemplos, impactando o mundo ao redor. Humanizar para transformar passou a ser o meu lema.




    Outro fator que também contribuiu para entender esse meu propósito foi o livro Tenho monstros na barriga, que escrevi em 2016. A minha ideia era apresentar conceitos de inteligência emocional para crianças – pois tinha percebido que não adiantava falar só com os adultos. Com uma linguagem fácil de ser entendida, eu percebi que a obra ajudava crianças a expressarem emoções que, até então, elas não conseguiam comunicar. Isso facilitava até mesmo a relação entre os adultos e os pequenos. E então eu me dei conta de que, se um livro tinha esse poder de impacto, eu também poderia ter.




    Nesse processo de refletir sobre o meu impacto e a responsabilidade embutida nele, eu percebi que as lideranças não têm consciência do quanto elas podem influenciar a vida das pessoas e da responsabilidade de suas ações. E foi por isso que eu resolvi escrever este novo livro.




    O termo liderança exponencial foi cunhado em 2017 por Lisa Kay Solomon, a responsável pelo tema Práticas Transformacionais e Liderança na Singularity University. Naquele momento, ela disse que mudanças exponenciais demandavam o surgimento de líderes exponenciais que, em sua visão, deveriam desenvolver quatro pilares para apoiar a construção de um futuro abundante.




    Segundo Lisa, as lideranças exponenciais devem ser futuristas (capazes de transformar as surpresas em antecipações conscientes); inovadoras (valorizar a ideação e a experimentação rigorosa); tecnológicas (entender como as tecnologias impactarão o mercado e dominar os requisitos para trabalhar com elas); e humanitárias (comprometidas em gerar impacto positivo para toda a sociedade).2




    Durante minha busca para ser uma líder melhor e, assim, apoiar outras lideranças, percebi que todas as tendências tinham em seu centro competências baseadas no ser humano, na sua maneira de ser e se colocar no mundo. Essas competências são os dez Cs que apresentarei nos próximos capítulos. Eu acredito que quanto mais os praticarmos, mais nossa atuação como líderes será exponencial. E o que isso quer dizer? Bom, veja o gráfico abaixo que sintetiza os conceitos de crescimento linear e crescimento exponencial:




    

      linear × exponencial
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    Se alisarmos a linha de crescimento linear, vemos que ela evolui em um ritmo constante. A linha exponencial, por sua vez, demora um pouco mais para apresentar resultados, mas quando acontece a disrupção, ou seja, uma mudança profunda, ela ultrapassa o crescimento linear drasticamente. Assim é também a jornada dos líderes exponenciais.




    Há um grande trabalho pessoal a ser realizado. Talvez, no início, os resultados não sejam tão aparentes de imediato. Contudo, acredite: quando a virada acontecer, você chegará a lugares e resultados antes inimagináveis.




    Eu me proponho a ajudar você a desenvolver a sua liderança como a gota d’água no oceano. Você verá que também pode gerar um impacto maior do que é capaz de enxergar agora. Apesar de parecer pequena, a gota é capaz de criar grandes repercussões, provocando ondulações em praias distantes, até onde o olho humano não é capaz de alcançar. E assim é a força que as suas ações podem ter.




    É HORA DE MERGULHAR!




    

      Neste mundo




      em que tudo




      é exponencial




      e as mudanças acontecem




      tão rapidamente,




      precisamos de




      um novo modelo




      de liderança.




      

        @toniacasarin


      


    




    




    

      

        1 JANE Goodall Quotes. Goodreads. Disponível em: https://www.goodreads.com/author/quotes/18163.Jane_Goodall. Acesso em: 12 jun. 2022. Tradução livre.


      




      

        2 SOLOMON, Lisa Kay. How The Most Successful Leaders Will Thrive in an Exponential World. Singularity Hub. Disponível em: https://singularityhub.com/2017/01/11/how-the-most-successful-leaders-will-thrive-in-an-exponential-world/. Acesso em: 22 set. 2022.
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    “NOSSA INTUIÇÃO SOBRE O FUTURO É LINEAR. MAS A REALIDADE DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO É EXPONENCIAL E ISSO FAZ UMA GRANDE DIFERENÇA.”




    RAY KURZWEIL




    O que presenciamos no último século – mais precisamente, nos últimos cinquenta anos – foi assustador. Antes costumávamos passar por curtos momentos de mudanças em períodos longos de estabilidade. Agora, vivemos o inverso: passamos por constantes mudanças interrompidas por breves momentos de estabilidade.




    Se analisarmos as grandes descobertas que trouxeram impactos significativos para a humanidade, constatamos que passamos mais de 250 mil anos com um desenvolvimento linear. Como você pode observar na figura a seguir, entre a primeira revolução agrícola, quando o homem migrou do sistema de caça para a agricultura no período neolítico,3 cerca de 9.000 a.C. até perto do ano 1.000 d.C., apesar de acontecerem eventos muito importantes, poucas pessoas eram impactadas ao mesmo tempo.
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        Traduzido livremente a partir do gráfico elaborado pelo Bank of America. BANK OF AMERICA. In: JACKSON, G. Six macro charts that long-term investors need to bookmark. TrustNet, 4 jul. 2016. Disponível em: https://www.trustnet.com/news/682424/six-macro-charts-that-long-term-investors-need-to-bookmark. Acesso em: 30 mar. 2022.


      


    




    No passado, as mudanças não aconteciam simultaneamente e, muitas vezes, o tempo para que um evento em determinado local chegasse a outro ponto do globo era extremamente longo. Porém, nos últimos cem anos, o ritmo acelerou de maneira absurda. Vieram penicilina, revolução industrial, avião, computador, desenvolvimento dos meios de comunicação, celular, internet, energia nuclear, descoberta do DNA, sequenciamento do genoma, o homem na Lua. Nessas descobertas recentes, milhões de pessoas foram impactadas ao mesmo tempo.




    Agora, as mudanças têm impacto global em um ritmo exponencial. Isso significa que todos sentem os efeitos dessa evolução desenfreada. Não importa se você está em São Cristóvão e Neves, o menor país das Américas, ou se está no Brasil, na China ou nos Estados Unidos: todos são impactados de um jeito ou de outro.




    Isso me leva imediatamente à percepção de Gordon E. Moore, cofundador da Fairchild Semiconductor e ex-CEO e cofundador da Intel, que dizia, lá nos anos 1960, que a capacidade de processamento de um chip dobraria a cada dois anos.4 A visão dele causou tanto impacto que ficou conhecida como a Lei de Moore. Essa previsão foi usada na indústria para orientar o planejamento de longo prazo e definir metas para pesquisa e desenvolvimento, funcionando como uma profecia autorrealizável.




    Assim, a tese de Moore determinou o ritmo da revolução tecnológica moderna, e vários avanços que você vê hoje, como a redução do preço dos microprocessadores ajustados à qualidade, o aumento da capacidade de memória RAM dos computadores, o aprimoramento dos sensores eletrônicos e até mesmo o número e tamanho dos pixels em câmeras digitais, estão fortemente ligados a ela. Só para você ter uma ideia do que Moore dizia, o desempenho atual de um processador da Intel é 3.500 vezes maior do que o do primeiro microprocessador da empresa, lançado em 1965; mas o preço por transistor, componente elétrico necessário para que os microprocessadores funcionem, é 60 mil vezes menor.5 E é essa velocidade do avanço tecnológico que você sente.




    Toda essa avalanche de mudanças traz consequências para o dia a dia, para as capacidades que nós precisamos ter para lidar com este mundo que se desenha e se redesenha a todo momento. De acordo com o Fórum Econômico Mundial, 65% das crianças em escola primária hoje vão trabalhar em empregos que ainda nem existem.6 E, mais do que isso, talvez o que entendemos hoje como emprego e como se desenvolve a relação com o empregador tenham seu significado alterado. Talvez nem exista mais empregos da forma que conhecemos hoje.




    NÃO SOMOS MÁQUINAS




    “QUE ESTRANHO QUE A NATUREZA DA VIDA SEJA A MUDANÇA, ENQUANTO A NATUREZA DOS SERES HUMANOS É RESISTIR À MUDANÇA.”




    ELIZABETH LESSER




    Embora estejamos acompanhando todas essas mudanças do mundo e vendo o que poderá acontecer nos próximos anos, de uma coisa temos certeza: nós continuaremos a ser humanos e com um comandante muito complexo, o cérebro. Se, por um lado, esse órgão vital é nosso parceiro para aprender algo novo e enriquecer nosso repertório, por outro, ele se protege quando sente que as mudanças o colocam em situação de fragilidade, medo, perda de controle ou incerteza. Eu arrisco a dizer, inclusive, que odiamos mudanças. Porque elas nos tiram da zona de conforto, nos causam ansiedade, medo e insegurança. Diante do novo, o cérebro precisa colocar mais energia para realizar determinadas funções que antes ele não precisava fazer. É como se a mente repetisse para você: “eu não quero me acostumar a nada novo; eu não sou obrigado a nada”, e então você sofre as consequências dessa ação.
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